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Resumo: Este artigo relata sobre as práticas de bullying na escola e suas consequências. As medidas cabíveis relacionadas à escola e a possível intervenção do professor para amenizar situações constrangedoras e criminosas no ambiente escolar. Ressalta a importância de se conhecer a origem do comportamento que culmina em bullying, propondo a análise do contexto em que o agressor necessita agir de maneira agressiva ou violenta. Além disso relata sobre as leis que respaldam a vítima de bullying e as punições que cabem para essa prática, quais as medidas cabíveis para as famílias quando se trata de menores de idade, os prejuízos causados para a vítima e as possíveis indenizações. O artigo também traz a sensibilização para os profissionais da área da educação sobre a importância de intervirem nos comportamentos inadequados para o ambiente escolar ressaltando a importância de uma formação de cidadãos de bem na esperança de um mundo melhor, refletindo na complexidade do ser humano como um todo, suas bases culturais, históricas e socioeconômicas. O documento em referência foi elaborado com base em revisão bibliográfica na website. 
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Abstract: This article reports on bullying practices in schools and their consequences. It discusses appropriate measures related to the school and the possible intervention of the teacher to mitigate embarrassing and criminal situations in the school environment. It also highlights the importance of understanding the origin of the behavior that culminates in bullying, proposing an analysis of the context in which the aggressor needs to act aggressively or violently. Furthermore, it discusses the laws that protect victims of bullying and the punishments applicable to this practice, the measures available to families when minors are involved, the harm caused to the victim, and possible compensation. The article also aims to raise awareness among education professionals about the importance of intervening in inappropriate behaviors in the school environment, emphasizing the importance of educating good citizens in the hope of a better world, reflecting on the complexity of the human being as a whole, their cultural, historical, and socioeconomic foundations. The document in question was prepared based on a literature review on the Scielo website.
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1. INTRODUÇÃO
A escola é um espaço fundamental para o desenvolvimento social, emocional e cognitivo das crianças, por ser uma comunidade de interação e socialização é comum o surgimento de conflitos. Nesse ambiente, os alunos não apenas adquirem conhecimentos acadêmicos, mas também constroem valores essenciais para a convivência em sociedade, como respeito, cooperação, empatia e responsabilidade. De acordo com Vygotsky (1991), o desenvolvimento humano ocorre por meio das interações sociais, sendo o ambiente escolar um dos principais espaços para a construção do conhecimento e das relações interpessoais.              
Entretanto, apesar de seu papel formador, o ambiente escolar também pode apresentar desafios significativos, entre eles o bullying, que se configura como uma forma de violência recorrente entre estudantes.  Segundo Olweus (1993), um dos principais estudiosos do tema, o bullying é caracterizado por comportamentos agressivos, intencionais e repetitivos, praticados em uma relação desigual de poder, causando sofrimento à vítima. Essas atitudes podem se manifestar de diferentes formas, incluindo agressões físicas, verbais, psicológicas e sociais, afetando diretamente a autoestima, a saúde emocional e o desempenho escolar da criança.
Conforme destaca Fante (2005), o bullying compromete o desenvolvimento integral do indivíduo, podendo gerar consequências duradouras na vida escolar e pessoal. Além disso, é importante ressaltar que o bullying não afeta apenas quem sofre as agressões, mas também quem pratica e aqueles que presenciam essas situações. Para Costa (2006), a convivência em ambientes marcados pela violência pode influenciar negativamente a formação ética e social dos estudantes, reforçando comportamentos agressivos e dificultando a construção de relações saudáveis. [footnoteRef:2][endnoteRef:1] [2: ]  [1: ] 

Diante desse cenário, torna-se essencial que a escola atue de forma preventiva e educativa, promovendo ações que incentivem o respeito às diferenças, o diálogo e a cultura de paz. Trabalhar o tema do bullying com crianças de 9 a 10 anos é especialmente relevante, pois nessa fase elas estão em pleno processo de desenvolvimento social e emocional, consolidando valores e aprendendo a lidar com conflitos. 
Portanto, abordar o bullying no contexto escolar contribui não apenas para a redução de comportamentos agressivos, mas também para a formação de indivíduos mais conscientes, empáticos e preparados para viver em sociedade de maneira ética e respeitosa. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO
O bullying é um fenômeno que ocorre com frequência no ambiente escolar e envolve comportamentos agressivos repetitivos direcionados a um indivíduo que se encontra em situação de vulnerabilidade. De acordo com Olweus (1993), o bullying caracteriza-se por três elementos principais: a repetição das agressões, a intenção de causar dano e o desequilíbrio de poder entre agressor e vítima.
Esse tipo de violência pode se manifestar de diversas formas. O bullying físico envolve agressões corporais, como empurrões, chutes ou socos. O bullying verbal ocorre por meio de insultos, xingamentos e apelidos pejorativos. Já o bullying psicológico ou social envolve exclusão, espalhamento de boatos e humilhações que podem afetar profundamente o bem-estar emocional da vítima. Segundo Fante (2005), o bullying pode gerar consequências significativas para o desenvolvimento das crianças e adolescentes, incluindo baixa autoestima, ansiedade, dificuldades de aprendizagem e isolamento social. Essas consequências demonstram a importância de ações preventivas dentro do ambiente escolar. 
Nos últimos anos, o tema tem recebido maior atenção também no contexto jurídico brasileiro. A Lei nº 13.185/2015 instituiu o Programa de Combate à Intimidação Sistemática, reconhecendo oficialmente o bullying como um problema que deve ser enfrentado por meio de ações educativas e preventivas nas escolas. Nesse contexto, atividades pedagógicas voltadas para a conscientização sobre o bullying são fundamentais. Dinâmicas em grupo, rodas de conversa, leitura de histórias e debates podem ajudar os alunos a refletirem sobre suas atitudes e desenvolverem habilidades socioemocionais importantes, como empatia, respeito e cooperação. 
O bullying escolar é caracterizado por comportamentos agressivos, intencionais e rep[footnoteRef:3]etitivos, praticados por um ou mais estudantes contra outro que se encontra em situação de[footnoteRef:4] vulnerabilidade ou dificuldade de defesa. Essas ações podem ocorrer por meio de agressões físicas, verbais, psicológicas ou sociais, provocando consequências negativas no desenvolvimento emocional, social e acadêmico das vítimas. Segundo Olweus (1993), o bullying é definido como uma forma de violência que ocorre quando um estudante é exposto repetidamente a ações negativas por parte de um ou mais colegas, existindo um desequilíbrio de poder entre o agressor e a vítima. Esse fenômeno pode comprometer o bem-estar psicológico da criança ou adolescente, afetando sua autoestima, desempenho escolar e relações sociais.  [3: ]  [4: 
] 

No ambiente educacional, o bullying representa um desafio significativo para escolas, professores e famílias. De acordo com Fante (2005), essa forma de violência pode gerar impactos duradouros na vida das vítimas, como ansiedade, isolamento social, dificuldades de aprendizagem e insegurança emocional. Dessa forma, torna-se fundamental que a escola desenvolva estratégias de prevenção e intervenção, promovendo um ambiente de respeito, empatia e convivência saudável entre os estudantes.
No Brasil, o combate ao bullying ganhou maior destaque com a criação da Lei nº 13.185/2015, que instituiu o Programa de Combate à Intimidação Sistemática. A legislação reconhece o bullying como um problema social relevante e incentiva ações educativas, preventivas e de conscientização nas instituições de ensino, envolvendo toda a comunidade escolar no enfrentamento desse fenômeno.[footnoteRef:5] [5: ] 


3. TIPOS DE BULLYING
Conforme o site CIPAVE, a legislação brasileira (Lei 13.185/2015) classifica oito tipos principais: físico, verbal, moral, sexual, social psicológica, material e virtual, com o cyberbullying sendo uma forma digital de agressão. aqui estão os principais tipos de bullying definidos: Bullying Físico: Agressões diretas como socar, chutar, bater ou empurrar, causando danos físicos que às vezes precisam de cuidados médicos. Bullying Verbal: Insultos, xingamentos, apelidos pejorativos e provocações humilhantes. Bullying Psicológico: Ameaças, manipulação, chantagem, intimidação e perseguição. Bullying Moral: Difamar, caluniar, espalhar rumores ou criar boatos para prejudicar a reputação. Bullying Social/Relacional: Ignorar, excluir do grupo, isolar ou discriminar a vítima, excluindo do convívio ao grupo que está inserido. Bullying Material/Patrimonial: Danificar, esconder, roubar ou destruir pertences da vítima (mochila, livros, celular, materiais escolares) Bullying Sexual: Assediar, abusar ou forçar atos sexuais e comentários de conotação sexual 

4. DIFERENÇA DE BRINCADEIRA E BULLYING
A diferença entre brincadeira e bullying pode ser entendida principalmente pelo respeito envolvido, pela intenção de quem pratica e pelo impacto que isso causa na outra pessoa. Ela é algo espontâneo e saudável, em que todos se divertem e ninguém se sente prejudicado. Além disso, existe um limite claro: quando alguém demonstra incômodo, a situação é interrompida. Já o bullying se caracteriza quando atitudes que parecem “brincadeiras” passam a causar desconforto, tristeza ou humilhação.
Mesmo que algumas pessoas não percebam, quando há insistência em algo que machuca o outro, deixa de ser algo divertido e passa a ser uma forma de violência. Diferente da brincadeira, o bullying pode acontecer várias vezes e, muitas vezes, a pessoa que sofre se sente insegura ou incapaz de reagir. Outro aspecto importante é que, na brincadeira, há  igualdade entre as pessoas envolvidas, enquanto no bullying existe um desequilíbrio, em que alguém se aproveita de uma posição de vantagem para diminuir o outro. Por isso, o que define a situação não é apenas a ação em si, mas principalmente como ela é recebida por quem está envolvido. 
Dessa forma, entender essa diferença é essencial para promover relações mais respeitosas e evitar atitudes que possam ferir emocionalmente outras pessoas, mesmo que sem intenção inicial. Diante disso, é importante entender que nem tudo que parece brincadeira realmente é. Às vezes, algumas atitudes acabam passando do limite e machucando a outra pessoa, mesmo que isso não seja a intenção. Muitas situações do dia a dia podem causar tristeza ou constrangimento, principalmente quando se repetem. Segundo a UNESCO (2019), comportamentos que envolvem humilhação ou exclusão não devem ser considerados brincadeiras, mas sim formas de violência. Por isso, é fundamental prestar atenção nos sentimentos do outro e agir sempre com respeito

5 AS CONSEQUÊNCIAS PARA A VÍTIMADO BULLYING 
Considerado um problema social relevante que necessita de uma atenção compromissada, para fazer exercer as leis que foram sancionadas em defesa e proteção às vítimas deste fenômeno que se tornou recorrente no ambiente escolar. Nas últimas décadas, o bullying passou a receber maior atenção por parte de pesquisadores das áreas da educação, psicologia e saúde mental. Segundo Fante (2005), essa forma de violência pode comprometer significativamente o desenvolvimento emocional e social das vítimas, causando impactos duradouros em sua autoestima e em suas relações interpessoais. Diante desse cenário, torna-se fundamental compreender as consequências do bullying para aqueles que sofrem esse tipo de agressão. 
A análise desse fenômeno contribui para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e intervenção no ambiente escolar, além de favorecer a promoção de relações baseadas no respeito, na empatia e na convivência saudável entre os estudantes. O bullying pode gerar diversas consequências negativas para quem vivencia essa violência. Entre os efeitos mais comuns estão os impactos emocionais e psicológicos. Muitas vítimas apresentam [footnoteRef:6]sentimentos constantes de medo, tristeza e insegurança, o que pode comprometer significativamente sua autoestima. Conforme destaca Silva (2010), experiências repetidas de humilhação podem levar o indivíduo a desenvolver uma percepção negativa de si mesmo. [6: ] 

 Outro aspecto importante refere-se ao isolamento social. Crianças e adolescentes que sofrem bullying frequentemente passam a evitar o contato com colegas e situações de convivência social como forma de proteção contra novas agressões. De acordo com Fonte (2005), esse isolamento pode prejudicar o desenvolvimento das habilidades sociais e dificultar a construção de vínculos interpessoais. O indivíduo também pode ser afetado por  essas experiências apresentando dificuldades de concentração, desmotivação em relação aos estudos e queda no desempenho acadêmico. Segundo Olweus (1993), o medo constante de sofrer novas agressões pode comprometer o processo de aprendizagem e o envolvimento do estudante com a escola. Além das consequências emocionais, o bullying pode provocar sintomas físicos e psicossomáticos, como dores de cabeça, insônia, fadiga constante. Esses sintomas estão frequentemente associados ao estresse psicológico provocado pelas agressões repetidas. Em situações mais graves, o bullying pode contribuir para o desenvolvimento de transtornos psicológicos, como depressão e ansiedade. Silva (2010) aponta que a exposição prolongada a situações de violência psicológica pode gerar sofrimento emocional significativo e afetar o bem-estar das vítimas. Outro fator relevante refere-se às consequências a longo prazo. 
Experiências negativas vivenciadas durante a infância e adolescência podem permanecer presentes na vida adulta. Conforme destaca Fante (2005), vítimas de bullying podem apresentar maior dificuldade em estabelecer relações de confiança e maior vulnerabilidade emocional ao longo da vida. Com base nas discussões apresentadas, observa-se que o bullying representa uma forma de violência que pode gerar consequências profundas na vida das vítimas. Conforme destacam Olweus (1993) e Fante (2005), a identificação precoce e a intervenção adequada são fundamentais para reduzir os danos causados por esse fenômeno. Torna-se essencial que escolas, famílias e profissionais da educação promovam ações de prevenção e conscientização, incentivando valores como respeito, empatia e convivência saudável no ambiente escolar. 

6. A CONTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES PARA COMBATER O BULLYING
O bullying não é "brincadeira" e, de acordo com a Lei 14.811 de 2024, pode ser crime com penas de reclusão. A intervenção requer diálogo, empatia e regras claras, focando em acolher a vítima e analisar os conceitos que direcionam o agressor.
 	Para Feist et al (2015), a personalidade vai além do papel que as pessoas desempenham, é um padrão de traços relativamente permanente e características únicas que dão consistência e individualidade ao comportamento de uma pessoa. Dessa forma a personalidade está relacionada ao desenvolvimento, que interagem com o meio em que o indivíduo se desenvolve formando seu caráter e sua personalidade. 
Quando relacionamos o comportamento ao bullying podemos perceber a influência do meio em que se formou essas crenças que promovem situações desadaptativas ao ambiente social. Nas instituições de ensino onde a comunidade é um misto de pessoas, os conflitos fazem parte desse cotidiano, pois é aí que se confrontam as nuances de personalidades, expondo a estrutura da formação individual de cada aluno. Os indivíduos que promovem um comportamento de bullying trazem em sua personalidade a necessidade de se auto promover, necessita humilhar, discriminar ou até mesmo agredir fisicamente o outro, por que acredita que dessa forma ocupa seu lugar de respeito, de poder diante da comunidade escolar. 
Diante desse conhecimento e imprescindível que os professores intervenham de maneira a sensibilizar esses alunos, oferecendo palestras, trabalhos em grupo, impondo o cumprimento de regras, diálogos que acolham a vítima e sensibilizem o agressor. Promover rodas de conversa e estar atento ao comportamento dos alunos, como queda no rendimento, isolamento social, insegurança no ambiente escolar. Para tanto é importante que os professores sejam capacitados em formação continuada sobre esse assunto A psicoeducação com a família também pode contribuir para a sensibilização do agressor, revendo os conceitos que influenciam no comportamento, que pode estar reproduzindo a violência ou carência vivenciada em seu ambiente domiciliar. 
Nesse contexto a escola tem a possibilidade de contribuir com a melhoria[footnoteRef:7] interpessoal[footnoteRef:8] [footnoteRef:9]dos alunos, proporcionando um ambiente mais saudável na escola, contribuindo na formação de cidadãos capazes de exercer cidadania de bem social. Em casos extremos a instituição escolar pode acionar profissionais de outras áreas, que possam auxiliar na resolução do problema, tais como conselho tutelar, atendimento psicológico, que poderão oferecer suporte às famílias e aos envolvidos, tanto agressor como vítima. [7: ]  [8: ]  [9: ] 

7. CONCLUSÃO 
	Diante da pesquisa é possível concluir que a formação de caráter está relacionada ao ambiente em que se forma o indivíduo e o embasa para o convívio social. Dessa forma a contribuição dos profissionais da instituição de ensino onde a criança está inserida, traz uma participação importante no desenvolvimento comportamental dos alunos ali inseridos. Podendo também contribuir para a orientação das famílias dos envolvidos (agressor e vítima), quanto aos seus direitos e deveres.    
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